
Discurso do Conselheiro Severino Otávio Raposo 
saudando o agraciado Everardo de Almeida Maciel com 
Medalha do Mérito Cidadão, por ocasião dos 30 anos do 
Tribunal de Contas de Pernambuco. 

Palavra' Jc \Utu.laçãu ao Secretário 0:1 
Receita Federal. Dr. Everaruo l\lacit•l. na ..,ulenidade 
de entn.:ga da Medalha elo Mérito Cidadão !Tribunal 
Llt> Cnnta:-.1. proferida-; pelo Cons. Severino Ot:ivio 
Rapo'o Monteiro. 

Senhor Pre\iucntc r:ernando Correia 
Senhorc" c~m~e I h~iro~ 
llu~trc~ ~erviu~>rc:-. Jo Tribuna l ue Conta). 
Meus Jmigm, c amigo~ Je Evernruo MtKiel aqut 
prC'\ClltCS 
Minha-, :-enhom~ c meu:. :-.enhores 

1\nualmente. meu caro amigo Evcranlo Ma­
~o:icl. por \ll'a-;iilo Jo tranM:ur~o du ~eu .tntver ... áno. o 
Trihunal Jc Conta:-; de Pemamhuco - de forma scle­
tiv:.l e mui lo pardmonio~a- homenageia \Ctc pcr,o­
nulidades 411c -;e destacaram no meio jurídtcn. polí­
tico. acadêmtco. cuhurul. etc .. com a Medalha do 
Ménro Ntln Cnelhn. 

i\ tio Coelho foto fundador Jc..;tc Tnbunal c 
a comenda que leva o -.eu nnme é uma nlLUJcir•t de 
cultivanno' <I -.un memúria pt>lo~ rclcvanh.'!. ~erviço~ 
pre'\t:llh>s por ele a Pcmamhuco c ao Brastl. 

J\lfab recenterneme. por tk<.:isão Ju llll~'o 

Conselho. Jcctdimo:-. in).tituir também a Medalha d11 

Ménto CidLJdão - também em mímcro de ~e tc a cada 
ano - para d tstinguir pe-;soas ou m<>tituiçõc-. que 
tenham scrvtçns pre'il:.ldo~ à cau\a da Cnladania. 

Dentre a\ pcr,nnalidauc'\ 'iclecionaJa, em 
llJ98 para receher a Medalha dll Mérito C'idatlão li­
gumu o nome de Vos\a Excelém:ia. senhor Secretá­
rio E\'crardo Maciel. pela folha de ~ervi;,:o" que 
prcMou e c~t:í prc:.tanJo ao no~'>o E~tado e ao País 
no~ mai~ Je!'>lal'Udus cargo-; que m:upnu. 

Ontem. na Secretaria da Fuenda do Gover-
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no Jc Pernambuco: hoje. na Secretaria da Receit.t 
Feueral do Govl'mn do Brtl'>il. Ever<~rdo 1\·I<H:icl é o 
mc:-.mo homem. O me:. mo cidadão. O mc-.mo ami­
go. O me~tno con,elheiro: simple~ na m;mcira de 
'-Cr. mleltg.ente na forma de agtr e absolutamente re­
to llll Lratu UO ulnheito ptíhJico. 

Foi este Evcrardo Maciel que eu conheci 
no., mell' tl·mpos de deputado e:.tadual. no final ú:.J 
üécmla Jc 70. e que aprendi a m.Jmirar pela 'ua tnte­
lig.énciu fulgurante. o seu moJu carte~tano de enc<~­
mr o~ problema:- c :-.ua muneira elegante e :.óbna de 
de~incumb tr-se tias rru~:-iks que u vida públ1ca lhe 
põe o.;uhre no; nmbro'i. 

Hoje. como uma Ja-. maiorc-. autoriJade<: di.! 
Repúhlit:a. Yos:-.a Excelência niio e'queceu a 'ua ter­
ra. ~~s ~eu' anligo1>, ti ~ua primeira pütriu .. que é Pe'>­
queint. e a raLão de -,er de ~ua vida. que;: I! o Estado 
de Pernambuco. 

Por tuuo 1\lO. na pre-.ença de alguns dos 
~eu\ mats caro-; amtgos. e\te Tnbunal tle Conta5 'iC 

sente li.::onjcadu por pnJer cnttferir lhe hoJe a Meua­
lha tl11 Mérito Cidad:iu. 

Se. l..'lllllO Jtzía Carlo-. Pena. "é do o,;onho 
tio., homen~ qut' uma cidaue ... e inventa". p;~rouiando 
o grande poeta pemambucano eu poderia compk­
mcntar. JiLcndo: é do ~onho de brn:.ilcírm. ilustre:-, 
como Vossa Excelência que uma nação se inventa. 
~e UC'ienvoJvc e '>C civifi/<l. 

Parahéno; a Vo"a bxcelêm:ta e muno ohn­
gado a tntlm que vieram attui para tlar-lhc urn ahra­
ço no Jta de hoje. 

Severino Otávio 
Presidente 


